
REAL GABINETE PORTUGUÊS DE LEITURA 

• Pelo transcurso do seu 80'? aniversário, o sr. António Rodrigues Tavares foi home­

nageado com um jantar promovido por seus amigos e companheiros de trabalho. Realiza­
do no Club Comercial, a 23 de agosto, esse encontro reuniu mais de duas centenas de
amigos e admiradores. conquistados pelo ilustre aniversariante durante uma longa jorna­
na de lutas e profícuo trabalho em prol do fortalecimento da comunidade e do engrande­
cimento do nome de Portugal junto à sociedade brasileira. Foi saudado por diversos ora­
dores, entre os quais o sr. Vitorino Campos, Vice-Presidente do RGPL, e o sr. Guilherme 
Levy, diretor do Club Comercial, que recordaram a projeção alcançada pelo homenagea­
do na sua vida profissional e na benemérita contribuição prestada ao desenvolvimento de 
instituições como o próprio Club Comercial, o Clube de Regatas Vasco da Gama, o Ro­
tary Club do Rio de Janeiro e, mais recentemente, o Real Gabinete Português de Leitura, 
cuja ação cultural vem dinamizando desde. que assumiu a sua presidência, em 1972. Re­
sidindo há 65 anos no Rio de Janeiro, que lhe conferiu a cidadania honorária, o sr. Antó· 
nio Rodrigues Tavares foi distinguido pelo Governo brasileiro com a Ordem do Cruzeiro 
do Sul. 
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• Integrado nas comemorações do Ano Internacional da Criança, o Centro de Estu­
dos do RGPL concentrou no primeiro semestre do presente ano letivo três promoções 
dedicadas à abordagem de temas relativos a infância: maio - Seminário sobre "A Criança 
e o Museu". realizado com a colaboração da Associação de Membros brasileiros do lnter­
national Council of Museums e da FUNARTE, tendo o Real Gabinete trazido especial­
mente ao Brasil a prof<! Maria do Carmo Alvim de Sousa Monteiro, do Museu da Funda· 
ção Caloustre Gulbenkian; junho - curso sobre "A Criança e os Meios de Comunicação", 
ministrado por professores do Instituto de Arte e Comunicação Social da U.F.F. e pelo 
diretor do Museu da Imagem e do Som, o crítico de cinema José Carlos Monteiro; julho 
- seminário de "Literatura lnfanto-Juvenil". envolvendo a participação direta de 23 es­
pecialistas, como o "cartoonista" Ziraldo, escritores, críticos e educadores. Despertaram 
também invulgar interesse os curso "Lma Leitura do Tempo em Fernando Pessoa", com 
a prof<! Maria de Lourdes Gonçalves Alves (maio); "A Poética da Literatura e a Poética 
da Música Popular", prof. Castelar de Carvalho (agosto/outubro); "Guimarães Rosa e o 
Humor - Proposições para um estudo de Tutaméia", prof<! Vera Lúcia Ribeiro de No­
vaes (outubro); e "Arte e Ideologia", prof. João Ricardo Moderno (outubro). sendo a 
programação encerrada com "Pré-História Brasileira", desenvolvida pela equipe do Insti­
tuto de Arqueologia Brasileira, e "Um Universo Ficcional no Movimento Neo-Realista 
Português", com professores da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

• Um diploma assinado pelo Primei­
ro-ministro e já publicado no "Diário da
República", marca o dia 10 de Junho de
1980 como data oficial para o inicio das 
comemorações do IV Centenário da 
morte do poeta Luís de Camões. A 

comissão de honra das referidas come­
morações será chefiada pelo Presidente 
da República, a quem competirá nomear 
a respectiva comissão organizadora. 

• A Gulbenkian acaba de conceder,
para além das dotações do orçamento 
do ano corrente, subsídios extraordiná­
rios que totalizam 174.126 contos para 
a Educação e Cultura (100.500 contos). 
Saúde e Proteção Social (30.095 contos), 
Artes Plásticas, Arqueologia e Cinema 
(18.000 contos), Música (16.000 con'. 
tos) e Ciência (9.531 contos). Beneficia­
rão destes subsídios escolas do Ensino 
Superior. autarquias locais, hospitais 
universitários, institutos de investigação 
cientifica, bibliotecas, estabelecimentos 
de assistência a crianças e pessoas de ter­
reira idade, laboratórios, arquivos, cen­
tros de documentação e Sociedade de 
Belas-Artes. 

• A Academia das Ciências de Lisboa 
instituiu, com o apoio da Fundação Ca­
louste Gulbenkian, o prêmio bienal 
Aquilino Ribeiro, na importância de 
100.000S, destinado a obras de ficção 
em língua portuguesa, publicadas quer 
em Portugal quer no Brasi I quer ainda 
em países africanos de expressão portu­
guesa. Os autores que desejem concorrer 
a este prêmio com obras publicadas em 
1978 ou 1979 devem enviar à Academia 
das Ciências de Lisboa (Rua Academia 
das Ciências, 19 - 1200 - Lisboa - Por­
tugal), até 28 de março de 1980, reque­
rimento dirigido ao presidente da Acade­
mia e cinco exemplares da obra. As
obras concorrentes poderão ser publi:a­
das ou inéditas. 

• Retornando à Portugal depois de
10 anos, o violinista norte-americano 
Ruggiero Ricci, considerado mundial­
mente o maior intérprete de Paganini, 
que toca num "Guarnerius dei Jesu" de
1734, encerrou, a 29 de agosto, na Igre­
ja dos Salesianos do Estoril, o Festival 
de Música do Estoril, interpretando 
Bach, Prokofieff e Paganini. 



• Com um concerto de encerramen­
to no Auditório da Reitoria da Universi­
dade de Lisboa, terminou o VIII Concur­
so Internacional de Piano "Viana da
Motta", do qual saiu vencedor o soviéti­
co Arutuin Papasian, que também arre­
batou o prêmio para o melhor intérpre­
te de Lopes Graça, através da execução 
de uma peça deste compositor ponu­
guês intitulada "Prelúdio, Canção e Dan­
ça". Os restantes prêmios ficaram assim 
distribu{dos: 29 - Vagui Papian (União 
Soviética); 39 - Andreas Pistorius (Re­
pública Democrática Alemã); 49 - Pie­
tro Rigacci (Itália); 59 - Miriam Birger 
(França) e 69 - Adrien de Waal (Holan­
da).

• O conhecido sociólogo Adério Se­
das Nunes (Lisboa, 1928) é o novo Mi•
nistro da Coordenação Cultural. Com 
larga expe�iência em assuntos educacio­
nais, publicou importantes trabalhos co­
mo "A Situação Universitária Portugue­
sa", "O Problema Político da Universi­
dade", "Estudos sobre a Universidade 
em Portugal" e "A Universidade na Vida 
Portuguesa" (erg.). A pasta da Educação 
ficou a cargo do eng9 Lu is Veiga da Cu­
nha. 

Sedas Nunes 

• A Galeria de Arte do Casino Esto­
ril prorr.0veu, de 31 de agosto a 12 de 
setembro, urna ampla perspectiva da obra 
de Artur José como ceramista, expondo 
cerca de 70 dos seus mais recentes traba­
lhos. 

• O Acto e o Destino, programa de 
extraordinária audiência apresentado já· 
há algum tempo na RTP pelo dr. José 
Hermano Saraiva, ex-embaixador de 
Portugal no Brasil, ingressa agora em no­
va fase, na qual se procurará reconstituir 
a história de Portugal nos locais onde se 
desenrolou. 

• Realizou-se em Lisboa uma expo­

sição intitulada "Macau, Letras e Artes -
Do Século XVI ao Século XX", que este­
ve patente ao público na Biblioteca Na­
cional. Ao ato inaugural - que marcou 
igualmente a reabertura da "Casa de Ma­
cau", após cinco anos de encerramento 
- estiveram presentes, entre outras indi-. 
vidualidades, o secretário de Estado da 
Cultura e o presidente da Câmara Muni­
cipal de Lisboa. A exposição, que estava 
integrada na "IV Quinzena de Macau", 
incluía alguns quadros de George Chin­
nery, que viveu naquele território de 
1774 a 1852, a par de obras de outros 
pintores macaenses e do escultor Raul 
Xavier, além de dezenas de gravuras assi­
nadas por artistas nacionais e estrangeiros 
e ainda uma dezena de mapas e plantas. 
No setor das raridades bibliográficas, 
salientaram-se. entre centena e meia de 
livros, os dos padres João Bonifácio e 
Duarte de Sande - os primeiros que se 
imprimiram em Macau, em 1588 e 1590, 
respectivamente - e todas as obras de 
Frei Jacinto de Deus. o primeiro portu• 
guês de naturalidade macaense. Quase 
todos os jornais publicados em Macau. 
figuravam também nesta exposição, no­
meadamente o semanário "O Lusitano" 
que teve colaboração de Venceslau de 
Morais e Camilo Pessanha. 

• "A Confederação". de Lu is Galvão 
Teles e "As Horas de Maria", de António 
Macedo. foram os longa metragens que 
representaram oficialmente Portugal no 
1 Festival de Biarritz do Cinema Ibérico 
e Latino-Americano. O primeiro deles 
obtivera, em 1977, o 19 Prêmio do Fes­
tival da Figueira da Foz, sendo que o úl­
timo foi motivo de grande polêmica 
quando da sua exibição, há alguns meses, 
num cinema de Lisboa. Nesse certame, 
realizado de 24 a 29 de setembro, "Ten­
da dos Milagres", de Nelson Pereira dos 
Santos, foi o filme que representou o 
Brasil. 177 
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FELICE, Renzo de, Explicar o Fascismo. Lisboa, Edições 70, 1978 (Col. "Lugar da His­
tória", 5)-

FE RNANDES, António José, Portugal e o Terceiro Mundo. Amadora, Livraria Bertrand, 
1978 285 pp. 

FOURQUIN, Guy, Senhorio e Feudalidade na Idade Média. trad. Fátima Martins Pereira. 
Lisboa, Edições 70, 1978 232 pp. (Col. "Lugar da História", 4) 

FRAGA, Maria Tereza de, Humanismo e Experimentalismo na Cultura do Século XVI. 
Coimbra, Livraria Almedina, 1976 115 pp_ (Colecção Almedina, 30) 

FRANÇA, José-Augusto, A Arte Portuguesa de Oitocentos. Lisboa, Instituto de Cultura 
Portuguesa, 1979 (Biblioteca Breve, 28) 

FREUD, Sigmund, A Interpretação das Afasias. trad. António Pinto Ribeiro. Lisboa, 
Edições 70, 1979 92 pp. (Col. "Persona", 9) 

GUE R REI AO, M. Viegas, Para a História da Literatura Popular Portuguesa. Lisboa, 1 nsti­
tuto de Cultura Portuguesa, 1978 116 pp. (Biblioteca Breve, 19) 

MAGALHÃES-VI LHE NA, Vasco de, Progresso - História breve de uma idl!ia. 2� ed. Lis­
boa, Editorial Caminho, 1979 209 pp. (Col. "Nosso Mundo", 3) 

MEDEIROS, Carlos Aberto, Portugal - Esboço Breve de Geografia Humana. 2� ed. rev. 
e ampliada. Lisboa, Prelo Editora, 1978 151 pp. 

MEDEI AOS. Fernando, A Sociedade e a Economia Portuguesas nas Origens do Salazaris­
mo. Lisboa, A Regra do Jogo, 1978 413 pp. 

MOUTINHO, Mário, Arquitectura Popular Portuguesa. Lisboa. Editorial Estampa, 1979 
(Col. "Imprensa Universitária", 7) 

NAZA Rt. João Ranita da, Música Tradicional Portuguesa - Cantares do Baixo Alentejo. 
Lisboa, Instituto de Cultura Portuguesa. 1979 103 pp, (Biblioteca Breve, 26) 

OLIVEIRA MARQUES, A. H. de; MARQUES DA COSTA, Fernando, Bernardino Ma­
chado. Lisboa, Edições Montanha, 1978 289 pp. e índice analítico 

PASOLINI, Pier Paolo, Escritos Póstumos. trad. Helena Ramos.Lisboa, Moraes Editores, 
1979 289 pi). (Circulo de Prosa) 

ROCHA, Andrée Crabbé, Garcia de Resende e o "Cancioneiro Geral". Lisboa, 1 nstituto 
de Cultura Portuguesa, 1979 (Biblioteca Breve, 31) 

SÁ, Victor, A Historiografia Sociológica de António Sérgio. Lisboa, Instituto de Cultura 
Portuguesa, 1979 110 pp. (Biblioteca Breve, 34) 

SARAIVA, António José, A Épica Medieval Portuguesa. Lisboa, Instituto de Cultura Por­
tuguesa, 1979 (Biblioteca Breve, 29) 

SARAIVA, José Hermano, Vida Ignorada de Camões. Lisboa, Publicações Europa-Améri­
ca, 1978 389 pp. (Col. "Estudos e Documentos", 141) 

SASPORTES, José. Trajectória da Dança Teatral em Portugal. Lisboa, Instituto de Cultu ­
ra Portuguesa, 1979 97 pp. (Biblioteca Breve. 27) 

SAUVY, Alfred, A População. trad. Ramiro da Fonseca. Lisboa, Edição "Livros do Bra­
sil", s/d 178 pp. (Col. "Vida e Cultura", 76) 

SENA, Jorge de, 40 Anos de Servidão. Lisboa, Moraes Editores, 1979 233 pp. (Círculo 
de Poesia, 92) 

SOUSA, Maria Leonor Machado de, O Horror na Literatura Portuguesa. Lisboa, Instituto 
de Cultura Portuguesa, 1979 (Biblioteca Breve, 32) 




